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Resumo 

Este artigo apresenta o uso do método de Revisões Sistemáticas [1] [2] na utilização de modelos 

organizacionais e/ou de negócios aplicados no processo de gerência de riscos de projetos de software. 

Esta revisão sistemática procurou encontrar estudos que utilizam princípios, técnicas e/ou frameworks de 

modelagem organizacional para auxiliar o processo de gerência de riscos de software, bem como apontar 

quais melhorias podem ser alcançadas na realização de um estudo com o uso dos dados extraídos de 

artigos encontrados pelo uso da técnica de Revisão Sistemática.
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INTRODUÇÃO

Realizando uma revisão sistemática [1] [2] pode-

se obter um panorama sobre o conhecimento 

desenvolvido sobre determinado assunto, os 

métodos utilizados, suas respectivas eficiências 

e limitações, bem como existe a possibilidade de 

identificação de meios ainda não explorados na 

resolução do problema.

Este trabalho aponta as vantagens obtidas do 

uso do método de Revisões Sistemáticas na área 

de engenharia de riscos de projetos de software, 

aplicando-o a um trabalho de conclusão de curso de 

graduação desenvolvido por um aluno do Curso de 

Ciência da Computação da Unioeste. Os resultados 

deste trabalho podem ser consultados em [6]. 

Esta revisão permitiu realizar uma pesquisa mais 

abrangente sobre o uso de princípios de modelagem 

organizacional na gerência de riscos de projetos de 

software apontando possíveis melhorias em relação 

ao trabalho avaliado bem como futuros trabalhos 

envolvendo estes temas.

METODOLOGIA

O material utilizado para a pesquisa envolve 

descrições sobre o protocolo adotado em revisões 

sistemáticas [1] [2] [9], bem como a utilização 

de bases de conhecimento internacionalmente 

conhecidas e acessíveis no âmbito da Unioeste, tais 

como: ACM Digital Library, IEEE Xplore, SciELO.

ORG, ScienceDirect, SpringerLink, SCOPUS e 

ISI. O estudo desses materiais, como também, 

sobre modelos organizacionais [3] e processos 

de gerência de riscos de projetos de software [5], 

permitiu aplicar o método de revisão sistemática a 

estes dois temas integrados. O protocolo aplicado na 

pesquisa será brevemente apresentado na próxima 

seção.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aplicamos a revisão sistemática em [4], onde 

inicialmente, criamos o protocolo de revisão 

sistemática, que contém as questões de pesquisa, 

as quais guiaram toda a revisão, a estratégia de 

pesquisa, os critérios de inclusão e exclusão 

explícitos dos estudos primários, a estratégia para 

extração de dados e as strings de pesquisa. Foram 

criadas duas questões de pesquisa, são elas:

• QP1: Qual o estado atual do processo 

de gerência de riscos de projetos de software 

utilizando técnicas ou frameworks de modelagem 

organizacional e/ou modelagem de negócios como 

ferramenta de apoio?

• QP2: Quais princípios de modelagem 

organizacional e/ou negócios são apresentados 

pelas técnicas de gerência de riscos encontradas?

A estratégia de pesquisa abrange: escopo da 

pesquisa que envolve bases de dados eletrônicas; as 

palavras chaves “risk management”, “framework”, 

“organizational modeling” e “business modeling” 

que são derivadas das questões de pesquisa; e as 

fontes de pesquisa que foram apresentadas na seção 

anterior.
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Foram definidos os seguintes critérios de inclusão: 

artigos que utilizam técnicas, frameworks ou 

princípios de modelagem organizacional na gerência 

de riscos de projetos de software; artigos publicados 

nas bases de dados digitais selecionadas; e artigos 

disponíveis gratuitamente na íntegra. A primeira 

seleção de estudos é o primeiro passo para a 

filtragem dos estudos primários após a aplicação 

da estratégia de pesquisa. Esses estudos potenciais 

foram selecionados através da leitura do resumo de 

todos os resultados de pesquisa retornados. Para 

essa seleção foi aplicado o primeiro critério de 

inclusão. Após essa filtragem, foi feita a verificação 

se os trabalhos selecionados estavam disponíveis 

gratuitamente na integra. Por fim, os resultados 

incluídos foram revisados pelos autores do presente 

trabalho e desacordos discutidos e resolvidos.

Após o processo de seleção dos artigos, foi realizada 

a etapa da estratégia para extração dos dados. Nessa 

etapa, os estudos que foram incluídos são lidos na 

integra e os seguintes dados são extraídos: descrição 

da técnica, framework ou princípios de modelagem 

organizacional e/ou modelagem de negócios 

apresentado pelo artigo.

As três strings de pesquisa, criadas com a combinação 

das palavras chaves definidas na estratégia de 

pesquisa do protocolo são apresentadas a seguir. Cabe 

ressaltar que as mesmas foram formatadas para cada 

base de dados específica:

• String 01: “risk management and framework”;

• String 02: “organizational modeling and risk 

management”;

• String 03: “risk management and business 

modeling”.

 Realizado o processo de pesquisa utilizando as 

strings definidas, obtivemos um total de 1249 artigos 

e, posteriormente, aplicando os critérios de inclusão 

definidos no protocolo, obtivemos 17 estudos 

selecionados em potencial para responder as questões 

de pesquisa. Estes artigos são apresentados na Tab. 

1. A coluna denominada “Base de Dados/String” 

apresenta, respectivamente, a(s) base(s) de dados 

em que o artigo foi encontrado e com qual ou quais 

strings o mesmo foi encontrado.

Tabela 1. Apresentação dos artigos obtidos 
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 Respondendo a QP1, entre os 17 estudos selecionados 

verificou-se que nenhum apresentou explicitamente 

a utilização de alguma técnica ou framework de 

modelagem organizacional no contexto do processo 

de gerência de riscos de projetos de software [3]. 

Portanto, concluímos que engenheiros de software 

e outros profissionais da área não têm utilizado 

a modelagem organizacional para auxiliar no 

processo de gerência de riscos de software. Isso se 

deve aos fatos de que a modelagem organizacional 

não é utilizada principalmente para esse fim, e sim 

para representar as regras de negócio do ambiente 

organizacional em que o software a ser desenvolvido 

será implantado, permitindo representar as relações 

intencionais entre todos os envolvidos tanto na 

gerência do projeto quanto no desenvolvimento do 

projeto em si; e a relativa difícil visão em integrar 

essas duas áreas. 

Já para a QP2, foi possível constatar que os artigos 

02, 03, 08, 09, 12, 13 e 15 utilizaram princípios 

de modelagem organizacional para auxiliar as 

técnicas e/ou ferramentas de gerência de riscos 

de projetos de software. Estes artigos se referiam 

à necessidade de compreender adequadamente o 

ambiente organizacional antes de iniciar o processo 

de gerência de riscos. De forma mais específica, os 

artigos enfocam que um projeto de software deve 

considerar todos os ambientes que afetam o mesmo 

tais como [8]:

• Ambiente de gerência: realiza o processo 

de gerência do desenvolvimento do software e dos 

ambientes envolvidos. Tem a preocupação de criar 

e manter os ambientes eficazes para que o processo 

atinja seus objetivos e realizar medidas de valores de 

riscos como avaliações para identificar os principais 

fatores de riscos, identificar e descrever os planos de 

ação destinados a reduzir esses valores, implementar 

esses planos e reavaliar os fatores de riscos; 

• Ambiente de desenvolvimento: onde o 

software é desenvolvido; 

• Ambiente organizacional: onde software 

operará. 

Esses diferentes ambientes possibilitam obter 

diferentes perspectivas permitindo uma melhor 

modelagem das inter-relações entre atores e possíveis 

riscos oriundos das mesmas. Entende-se por atores 

os profissionais e as tecnologias utilizadas para o 

processo de desenvolvimento do software. Utilizando 

essa modelagem dos ambientes, torna-se de maior 

facilidade a atividade de aplicação dos métodos de 

gerência de risco de software pelos gestores da área, 

dado que os ambientes são tratados separadamente e 

tem-se uma visão mais clara entre as interações dos 

atores envolvidos.

CONCLUSÕES

Com a aplicação da revisão sistemática foi possível 

identificar, avaliar e interpretar os principais 

trabalhos sobre o assunto em questão. Assim, foram 

extraídos dados relevantes dos estudos selecionados 

que poderiam auxiliar e enriquecer o trabalho 

desenvolvido em [4]. Isto implica em afirmar que a 

proposta apresentada em [4] pode ser ampliada para 

ser utilizada no contexto dos trabalhos citados na 
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resposta da QP2, sendo que nenhum dos trabalhos 

encontrados por essa revisão sistemática foi 

utilizado pela proposta [4]. Também os trabalhos 

encontrados podem conduzir a análises mais 

aprofundadas de outros aspectos importantes da 

gerência de riscos, como, por exemplo, o alto 

grau de dificuldade e subjetividade associado a 

identificação dos riscos, dificuldade para detectar 

quem ou quais tarefas estão envolvidas em um 

risco, como controlar os riscos acompanhando os 

efeitos dos mesmos na equipe de desenvolvimento e 

organização alvo, entre outros aspectos; e possíveis 

integrações a outras técnicas e frameworks de 

modelagem organizacional existentes na literatura 

da área, tais como CRAMM, Lava e Melisa [7]. 

Neste sentido, podemos concluir que a revisão 

sistemática conduz a uma revisão de literatura 

mais completa, passível de ser verificada, e no 

caso estudado, ampliar a pesquisa considerando 

diversas outras abordagens de gerência de riscos 

não consideradas.
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